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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em saúde” é uma 

obra dividida em quatro volumes que têm como enfoque afirmar a enfermagem enquanto 
ciência do cuidado, por intermédio de diversos trabalhos científicos que abrilhantam os 
volumes da obra. 

Os capítulos são apresentados por estudantes de enfermagem, enfermeiros, pós-
graduandos e pós-graduados de inúmeras instituições do Brasil, que firmam a pesquisa e 
a ciência como ferramenta de aprimoramento e qualificação da enfermagem. A coleção é 
composta por estudos reflexivos, pesquisas de campo, relatos de experiência e revisões 
literárias que perpassam nos diversos cenários da assistência de enfermagem.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, as linhas 
condutoras foram a assistência de enfermagem em diferentes cenários de atuação, a gestão 
de enfermagem e a gestão do cuidado nos serviços de saúde, a saúde do trabalhador de 
enfermagem e a pesquisa e inovação na enfermagem.

O primeiro volume elenca capítulos que evidenciam os profissionais de enfermagem 
responsáveis por boa parte das ações assistenciais e, portanto, encontram-se em 
posição privilegiada para reduzir a possibilidade de incidentes que atingem o paciente, 
além de detectar as complicações precocemente e realizar as condutas necessárias para 
minimizar os danos. A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), é referida por 
proporcionar cuidados individualizados, garantindo ao enfermeiro qualidade na execução 
de suas tarefas e ao paciente um tratamento diferenciado possibilitando o planejamento, 
a execução e avaliação dos cuidados realizados nos diferentes cenários de assistências.

O segundo volume traz ênfase às questões de gestão de enfermagem e gestão 
do cuidado de enfermagem, que podem ser definidos como um conjunto de processos 
utilizados para planejar, construir, equipar, avaliar e manter a confiabilidade dos cenários de 
atuação da enfermagem. Para garantir que a enfermagem, em qualquer nível de atuação, 
promova ações baseadas no conhecimento científico, torna-se imprescindível a aquisição 
de conhecimentos e habilidades técnicas, de gerenciamento, liderança e planejamento do 
cuidado no desenvolvimento de suas atividades laborais.

O terceiro volume elenca os capítulos relacionados a Saúde do trabalhador de 
enfermagem o qual enfrenta situações de risco no dia a dia, tais como sobreposição de 
funções, jornada de trabalho prolongada, conflitos interpessoais decorrentes do trabalho em 
equipe, deficiência de recursos materiais e humanos. Os autores trazem à tona a discussão 
de ordem física, organizacional e interpessoal envolvendo a saúde dos trabalhadores de 
enfermagem. 

No último volume, os capítulos trazem a pesquisa e a inovação na enfermagem 
como elemento impulsionador da prática e a interface entre o cuidar e o pesquisar no 



contexto hospitalar e da atenção primária. A produção do cuidado busca ampliar a qualidade 
das ações, estratégias de gerenciamento e da assistência de Enfermagem uma vez que a 
assistência prestada está voltada para a resolução imediata dos problemas de enfermagem 
levantados.

Temos como premissa a enfermagem como prática social. Não é possível termos 
enfermagem de qualidade apartada do trabalho em saúde de qualidade e eticamente 
comprometida com a vida das pessoas. A pesquisa em enfermagem começou a ser valorizada 
no Brasil a partir de 1972 com a implantação dos cursos de pós-graduação stricto sensu, 
depois disso, houve crescimento expressivo nas publicações de enfermeiros e estudantes 
da área, como consta nestes volumes, com diversos capítulos das mais diversas áreas 
de enfermagem. A partir destas publicações de resultados de estudos, podemos visar a 
qualificação de profissionais e pesquisadores no campo da ciência enfermagem.

Carolina Carbonell Demori
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RESUMO: A úlcera venosa é uma lesão que atinge 
os membros inferiores, causada principalmente 
pela insufi ciência venosa crônica. O tratamento 
dessa condição demanda tempo, paciência e 
comprometimento, considerando o alto risco 
de recidiva que ela apresenta. O objetivo deste 
estudo é abordar a sintomatologia, diagnóstico 
e tratamento das úlceras venosas, bem como 
as implicações no cotidiano de seus portadores. 
Trata-se de uma revisão narrativa sobre o 
impacto que as úlceras venosas causam na vida 
de seus portadores, desenvolvido no primeiro 
semestre de 2021. Foi evidenciado que a úlcera 

venosa pode difi cultar a realização de atividades 
cotidianas, tanto de lazer, quanto laborais, além de 
trazer prejuízos fi nanceiros, físicos, emocionais, 
sociais e psicológicos, tais como: redução da 
qualidade do sono, sentimento de inutilidade, 
tristeza, ansiedade, constrangimento e exclusão, 
podendo os casos mais graves evoluírem para 
depressão. Dessa forma, é imprescindível que o 
cuidado com portadores de úlcera venosa seja 
multiprofi ssional e holístico, considerando não 
somente os aspectos relacionados à lesão, mas 
todo o contexto em que o indivíduo se insere.
PALAVRAS - CHAVE: Insufi ciência Venosa; 
Úlcera Varicosa; Qualidade de Vida; Atenção 
Primária à Saúde; Enfermagem.

APPROACH ON THE IMPACT OF 
VENOUS ULCERS ON THE EVERYDAY 

OF THEIR CARRIERS
ABSTRACT: Venous ulcer is a lesion that affects 
the lower limbs, caused mainly by chronic venous 
insuffi ciency. The treatment of this condition 
requires time, patience and commitment, 
considering the high risk of recurrence. The aim of 
this study is to address the symptoms, diagnosis 
and treatment of venous ulcers, as well as the 
implications for their patients’ daily lives. This is a 
narrative review of the impact that venous ulcers 
have on the lives of their patients, developed 
in the fi rst half of 2021. It has been shown that 
venous ulcers can make it diffi cult to carry out 
daily activities, both leisure and work, in addition to 
causing fi nancial, physical, emotional, social and 
psychological losses, such as: reduced quality 
of sleep, feelings of worthlessness, sadness, 
anxiety, embarrassment and exclusion, and the 



 
Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em Saúde 4 Capítulo 11 119

most serious cases may develop into depression. Thus, it is essential that care for patients 
with venous ulcers is multidisciplinary and holistic, considering not only aspects related to the 
injury, but the entire context in which the individual is inserted.
KEYWORDS: Venous Insufficiency; Varicose Ulcer; Quality of Life; Primary Health Care; 
Nursing.

INTRODUÇÃO
A úlcera venosa (UV) ou úlcera varicosa, é uma lesão que se desenvolve nos 

membros inferiores, principalmente na região maleolar medial ou lateral. Dentre as diversas 
possíveis causas dessa condição, a insuficiência venosa crônica (IVC) é a principal 
(HINKLE, CHEEVER, 2020). A IVC é originada pela obstrução venosa – por histórico de 
trombose venosa profunda (TVP) ou síndrome pós-trombótica (SPT) –, pela insuficiência 
valvular venosa ou por ambas as condições (MAFFEI et al., 2016).

Em indivíduos normais, o ato de deambular ou movimentar os membros inferiores 
reduz a pressão venosa. Nos casos de SPT ou de TVP extensa, essa redução de pressão é 
menor e, em alguns casos, pode haver aumento da pressão com relação ao repouso. Com 
isso, o indivíduo apresenta uma hipertensão constante nos membros inferiores, que leva a 
uma série de alterações celulares na parede venosa, culminando no desenvolvimento de 
uma UV (MAFFEI et al., 2016).

 O início da UV pode ocorrer de forma espontânea ou traumática. A cicatrização 
desse tipo de lesão é lenta e há um grande risco de recidiva (TAVARES, PEREIRA, SÁ, 
2016; GRASSE et al., 2018). Os idosos são o grupo mais acometidos pela UV, devido 
às comorbidades crônicas que possuem, como doenças venosas, hipertensão e diabetes 
(TAVARES, PEREIRA; SÁ, 2016).

As úlceras crônicas constituem um problema de saúde pública, pelo impacto 
socioeconômico que causam, considerando os gastos com o tratamento, a longa evolução, 
as recidivas e a associação à comorbidades (DANTAS et al., 2017; SOUZA et al., 2017; 
LIBERATO et al., 2017). Úlceras de origem venosa correspondem de 50% a 80% do total 
de úlceras crônicas (Oliveira; Soares; Pires, 2015; Borges; Nascimento Filho; Pires Júnior, 
2018) e aproximadamente 90% das UV são resultantes da IVC (OLIVEIRA; SOARES; 
PIRES, 2015).

Percebe-se uma predominância em indivíduos do sexo feminino (Souza et al., 
2017; Araújo et al., 2016; Oliveira et al., 2020; Silva et al., 2020; Nascimento Filho et al., 
2021), apesar de haver algumas contradições na literatura, com a prevalência em homens 
(Kaizer, Domingues, Paganelli, 2021), o que sinaliza que a ocorrência dessa patologia vem 
aumentando em indivíduos do sexo masculino. A UV é mais comum em pessoas com idade 
superior a 60 anos (Souza et al., 2017; Kaizer, Domingues, Paganelli, 2021; Nascimento 
Filho et al., 2021), mas também pode acometer indivíduos jovens e ativos no mercado de 
trabalho, nos quais tende a causar um impacto socioeconômico ainda maior, pois promove 
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o afastamento laboral (Kaizer, Domingues, Paganelli, 2021).
A maior parte dos portadores de UV ainda tem baixa escolaridade (Souza et al., 

2017; Kaizer, Domingues, Paganelli, 2021), está em união estável ou casados (Souza et 
al., 2017; Oliveira et al., 2020; Silva et al., 2020) e possui úlceras localizadas no terço distal 
dos membros inferiores (HINKLE, CHEEVER, 2020).

Existem alguns fatores de risco que podem predispor o desenvolvimento de IVC, 
como o histórico familiar, o uso de anticoncepcional, trabalhos que exigem longos períodos 
em pé e múltiplas gestações (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTOMATERAPIA, 
2018). É comum, também, que indivíduos com IVC apresentem sobrepeso ou algum 
grau de obesidade (CRUZ, CALIRI, BERNARDES, 2018). Entretanto, nem sempre o 
desenvolvimento da úlcera está associado a um Índice de Massa Corporal (IMC) elevado. 
Pessoas com peso considerado normal também podem ser acometidas por essa patologia 
(SILVA et al., 2020).

A carência de dados epidemiológicos acerca das UV evidencia a necessidade de 
desenvolver novos estudos para a obtenção desses números, de forma a possibilitar a 
criação de estratégias para reduzir a incidência da patologia – eliminando fatores de risco 
– e de tecnologias e intervenções para o tratamento.

Frente ao exposto, este capítulo tem por objetivo abordar a sintomatologia, 
diagnóstico e tratamento das úlceras venosas, bem como as implicações no cotidiano de 
seus portadores. 

SINAIS E SINTOMAS DE ÚLCERAS VENOSAS
As principais manifestações clínicas, características da IVC e da UV, incluem 

edema no pé e no tornozelo, alterações na pigmentação da pele e dor intensa (Cruz, Caliri, 
Bernardes, 2018; Hinkle, Cheever, 2020), exceto em pacientes que possuem neuropatias, 
como a diabética, que os impede de sentir dor (HINKLE, CHEEVER, 2020).

Os mecanismos pelos quais os sinais e sintomas se manifestam são esclarecidos 
com base na fisiopatologia da doença, devido à hipertensão venosa e o aumento da 
permeabilidade capilar. O edema, considerado um dos sinais mais comuns, ocorre pelo 
extravasamento de líquido para o interstício e costuma ser mais presente em indivíduos que 
permanecem longos períodos em posição ortostática e com pouca mobilidade. A ruptura de 
capilares possibilita a passagem de hemácias para o tecido, causando a hiperpigmentação 
da pele, ou dermatite ocre, as petéquias e a púrpura.  Manifestações menos frequentes 
incluem eczema de estase, celulite ou erisipela e lipodermatosclerose (MAFFEI et al., 
2016).

Outros sintomas também devem podem ser observados em indivíduos com IVC, 
tais como a sensação de cansaço nos membros inferiores, prurido e telangiectasias. Os 
sintomas podem aparecer isolados ou combinados e variar em cada indivíduo, dependendo 
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da gravidade da doença. Conforme a IVC progride, surgem veias varicosas, dor intensa e o 
edema se torna de difícil tratamento (CRONENWETT, JOHNSTON, 2016).

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE ÚLCERAS VENOSAS
O diagnóstico da IVC costuma ser mais difícil do que o das doenças arteriais. Na 

anamnese são observados idade, sexo – pois é mais comum no sexo feminino –, profissão 
– já que profissões que demandam a posição ortostática prolongada podem predispor ou 
agravar a patologia –, data e forma de início das manifestações clínicas, histórico familiar de 
varizes, histórico pessoal de episódios tromboembólicos e presença de comorbidades que 
podem levar à formação de trombos, tais como cardiopatias, câncer, diabetes, hemopatias 
hemorrágicas ou trombóticas e hiperuricemia (MAFFEI et al., 2016).

Frequentemente, os pacientes portadores de úlceras venosas apresentam uma 
ou mais comorbidades, sendo a hipertensão arterial a mais comum (Oliveira et al., 2020; 
Dantas et al., 2017; Borges, Nascimento Filho, Pires Júnior, 2018), seguida pelo diabetes 
mellitus (OLIVEIRA et al., 2020; CRUZ, CALIRI, BERNARDES, 2018). A presença de outras 
doenças associadas a úlcera venosa leva ao aumento do uso de medicamentos, bem como, 
implica na necessidade de uma avaliação integral para a decisão do tratamento.

Na avaliação clínica é utilizado o sistema CEAP, que classifica a doença venosa, 
norteando a escolha do tratamento. Os sinais clínicos do paciente, de acordo com o 
CEAP, são divididos em: C0, não há sinais visíveis ou palpáveis de doença venosa; C1, 
telangiectasias e/ou veias reticulares; C2, veias varicosas; C3, veias varicosas e edema; 
C4a, hiperpigmentação ou eczema; C4b, lipodermatosclerose ou atrofia branca; C5, úlcera 
venosa cicatrizada; e C6, úlcera venosa ativa (SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANGIOLOGIA 
E DE CIRURGIA VASCULAR, 2015).

Alguns exames podem ser solicitados para confirmar o diagnóstico e auxiliar 
na tomada de decisão para o tratamento. Entre os mais relevantes na prática clínica, 
destacam-se o ultrassom com Doppler, a angiotomografia venosa, a angioressonância 
venosa, a pletismografia, a flebografia, a arteriografia, a linfocintilografia e a aferição da 
pressão venosa (MAFFEI et al., 2016; SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANGIOLOGIA E DE 
CIRURGIA VASCULAR, 2015). 

O tratamento clínico da IVC busca reduzir o risco de recidiva e melhorar os sintomas 
e a qualidade de vida (MAFFEI et al., 2016). O uso de roupas confortáveis e sapatos 
sem salto, a prática regular de exercícios físicos – evitando a imobilidade prolongada –, 
a elevação dos membros inferiores e o repouso são consideradas práticas simples, mas 
de grande valia para a prevenção e o tratamento da UV. Essas ações reduzem a pressão 
venosa e, consequentemente, auxiliam na cicatrização da lesão (DANTAS et al., 2017). 
Observa-se que, quanto mais os profissionais da saúde orientam os pacientes acerca 
dessas práticas, mais eles a realizam (LIBERATO et al., 2017).
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Ainda, o tratamento farmacológico para a IVC pode ser indicado em alguns casos e 
é realizado por meio de três tipos principais de medicações: as venoativas, que melhoram 
o tônus venoso da macrocirculação e reduzem a permeabilidade e a fragilidade capilar; 
as não venoativas, que contemplam os antibióticos sistêmicos administrados nos casos 
onde existem úlceras infectadas; e as substâncias tópicas, que ainda carecem de estudos 
comprovando seu real benefício, mas podem ser prescritas para tratamento das úlceras 
(MAFFEI et al., 2016).

Outro ponto importante no tratamento da UV é a utilização de curativos, com 
produtos de ação local, como: ácidos graxos essenciais (AGE), colagenase, hidrogel, 
pomadas à base de barbatimão, carvão ativado com prata, óleo mineral e sulfadiazina 
de prata (Oliveira et al., 2020), acompanhados de algum tipo de terapia compressiva, que 
age diretamente sobre os mecanismos da fisiopatologia da IVC, reduzindo a dilatação das 
veias dos membros inferiores e auxiliando no funcionamento dos músculos da panturrilha 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANGIOLOGIA E DE CIRURGIA VASCULAR, 2015). 

A compressão é um dos principais tratamentos conservadores e deve ser utilizado 
até mesmo antes do desenvolvimento da UV, como prevenção, e após a cicatrização, para 
reduzir o risco de recidivas (SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANGIOLOGIA E DE CIRURGIA 
VASCULAR, 2015). Existem várias técnicas para a aplicação da terapia compressiva, que 
pode ser elástica - com as meias compressivas - ou inelástica - com a bota de Unna. A 
escolha do método ideal e a definição do tempo de uso deve ser indicada por especialista, 
de acordo com a condição do paciente e das recomendações do fabricante do produto 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTOMATERAPIA, 2018).

Relatório publicado pelo Ministério da Saúde (Brasil, 2019) reitera que a utilização 
de meias compressivas é eficiente na prevenção da recorrência de úlceras venosas, 
desde que o tratamento seja feito de forma adequada pelo paciente e acompanhado por 
um profissional da saúde qualificado para tal. Existem meias com diferentes tamanhos e 
graus de compressão, por isso devem ser prescritas por profissional especialista, para que 
sejam eficazes (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTOMATERAPIA, 2018). No que diz 
respeito à terapia compressiva inelástica, a bota de Unna é uma das mais utilizadas no 
tratamento de úlceras grandes (Oliveira et al., 2020; Cruz, Caliri, Bernardes, 2018), porém 
não é recomendada em casos onde a ferida é muito exsudativa (MAFFEI et al., 2016).

A adesão ao tratamento pelos indivíduos não costuma ser satisfatória, principalmente 
no que tange à terapia compressiva (Liberato et al., 2017; Borges, Nascimento Filho, Pires 
Júnior, 2018), o que pode ser uma das justificativas para a alta ocorrência de recidiva 
(OLIVEIRA, SOARES, PIRES, 2015). A não realização do tratamento adequado pode se 
dar por diversos motivos, sendo o mais importante a falta de orientação pelos profissionais 
da saúde ou de entendimento pelos pacientes. Outro ponto importante a ser levantado 
é a necessidade de orientar, também, os familiares ou responsáveis pela realização 
do curativo, pois nem sempre os pacientes irão até a unidade de saúde para realizar o 
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tratamento (LIBERATO et al., 2017).

IMPLICAÇÕES DAS ULCERAS VENOSAS NO COTIDIANO DE SEUS 
PORTADORES

Uma das principais manifestações clínicas de uma úlcera venosa é a dor, que está 
presente na maioria dos casos (Souza et al., 2017), principalmente durante as trocas de 
curativo (Cruz, Caliri, Bernardes, 2018) e pode variar entre leve, moderada e intensa. A dor, 
associada a todos os outros sinais e sintomas que indivíduo portador de úlcera venosa pode 
apresentar, leva à redução da qualidade de vida e da capacidade de realizar o autocuidado, 
além de dificultar o sono e a locomoção ou a mobilidade, o que altera a capacidade de 
realizar as atividades laborais e de lazer (JOAQUIM et al., 2016; KAIZER, DOMINGUES, 
PAGANELLI, 2021). 

 Apesar da dificuldade na locomoção e a redução da capacidade funcional estarem, 
na maioria das vezes, relacionadas com a dor resultante da presença da úlcera, o prejuízo 
à mobilidade também pode ser causado por aspectos psicológicos, como a ansiedade 
ou o medo de cair, de aumentar a lesão e de complicar a condição geral (CIFUENTES, 
GUERRERO, 2020). Nesse sentido, além do tratamento da lesão e dos sintomas, um dos 
papéis fundamentais de enfermagem é auxiliar os pacientes para que possam desenvolver 
dependência e autonomia para realizar o autocuidado na alimentação, na higiene, no 
vestuário e na locomoção (DUFFRAYER, JOAQUIM, CAMACHO, 2018).

Além da dor, portadores de úlcera venosa também relatam outros incômodos 
decorrentes da lesão, como o odor, a impossibilidade de usar algumas roupas e calçados, a 
sensibilidade da pele, o prurido e a dificuldade para dormir (TROMBETTA, WEIHERMANN, 
ASCARI, 2021).

A úlcera venosa é uma importante causa de afastamento temporário ou definitivo 
do trabalho, por conta dos prejuízos físicos resultantes dela, e nem sempre os portadores 
conseguem receber benefícios previdenciários, como a aposentadoria por invalidez ou 
o auxílio-doença (OLIVEIRA et al., 2020). Por outro lado, considerando a prevalência 
da patologia em idosos, entende-se que muitos já estavam aposentados antes do 
desenvolvimento da lesão (Trombetta, Weihermann, Ascari, 2021), o que justifica o fato de 
que a maior parte dos portadores não desenvolve atividade remunerada (OLIVEIRA et al., 
2020).

Apesar de, no geral, os pacientes com úlceras venosas apresentarem dificuldades 
para exercer atividades laborais, uma minoria tem a necessidade de continuar trabalhando. 
Nesse sentido, existem diferentes situações, a depender da forma como a pessoa encara 
a doença e como é vista pelas pessoas ao seu redor, nesse caso, colegas de trabalho. Ao 
mesmo tempo em que pode haver acolhimento e ajuda, existem casos em que a sociedade 
não compreende as dificuldades apresentadas pelo portador (SILVA et al., 2019).
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A repercussão gerada pela úlcera venosa pode levar à perda do emprego, seja 
pelas faltas para ir aos serviços de saúde ou pela diminuição da produtividade. Alguns 
indivíduos optam por trocar um emprego por outro, que tenha melhores condições de 
realizar. A maioria tem o desejo de obter uma aposentadoria por invalidez, mas isso acaba 
não sendo possível em todos os casos. Vale ressaltar que, às vezes, o portador de úlcera é 
o responsável por levar o sustento para casa, o que torna a situação ainda mais complicada 
(SILVA et al., 2019).

O afastamento laboral, bem como, os gastos com o tratamento da úlcera venosa 
são elementos que podem gerar um prejuízo financeiro aos portadores. Tendo em vista 
que o trabalho é considerado necessário e até mesmo prazeroso (AGUIAR et al., 2016a 
sofrimento), a impossibilidade de trabalhar pode levar alguns dos indivíduos portadores 
de úlceras a sentirem-se incapazes ou inúteis (TROMBETTA, WEIHERMANN, ASCARI, 
2021). 

Observando a relação entre a úlcera venosa e o mercado de trabalho por outro viés, 
percebe-se que exercer uma atividade laboral faz com que o indivíduo se sinta útil e possa 
se distrair das incapacidades causadas por sua condição, além de promover a interação 
social. Por conta disso, existem casos em que o portado de úlcera venosa, mesmo após 
obter o benefício da aposentaria por invalidez, opta por permanecer inserido ao mercado de 
trabalho, tanto pelo aspecto financeiro, quanto pelo impacto psicológico positivo que essa 
ação pode causar (SILVA et al., 2019).

Além do aspecto laboral, a úlcera também afeta a realização de atividades diárias 
e dificulta até mesmo a deambulação, em alguns casos (TROMBETTA, WEIHERMANN, 
ASCARI, 2021). As atividades de lazer, pela imobilidade, ficam restritas a ficar em casa, 
assistir televisão, ouvir rádio e navegar na internet, dificultando o convívio social (ALVES, 
SOUSA, SOARES, 2015).

Ter uma úlcera venosa, além de acarretar em problemas físicos, traz impactos 
negativos no aspecto emocional. O sofrimento dos portadores é expresso por tristeza, 
medo, angústia, vergonha e outros sentimentos que, a longo prazo, podem acarretar em 
doenças psicológicas, como a depressão (ALVES, SOUSA, SOARES, 2015).

A depressão pode acometer, especialmente, os pacientes que não possuem uma 
rede de apoio, seja familiar ou da sociedade em geral. A causas da depressão podem variar 
para cada indivíduo, mas alguns fatores contribuem para o surgimento desse diagnóstico: 
aspectos da ferida, como o odor e a presença de exsudato, sentimento de impotência e falta 
de espiritualidade. Sintomas depressivos costumam ser mais comuns nos casos em que 
há presença de dor e quando a ferida existe há mais tempo (CIFUENTES, GUERRERO, 
2020). 

O isolamento social resultante da presença de uma úlcera venosa pode ocorrer 
inclusive na própria casa do indivíduo. É muito importante que a família atue como uma rede 
de apoio nessas condições, para evitar maiores prejuízos na saúde mental do portador. Por 
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outro lado, a pessoa pode promover a autoexclusão, ao sentir que está incomodando os 
demais (ALVES, SOUSA, SOARES, 2015).

As pessoas com úlceras venosas também podem vivenciar situações de 
preconceito, por meio de olhares ou comentários pejorativos e do afastamento de pessoas 
ou outras atitudes que contribuem para o isolamento social desse indivíduo. Isso resulta em 
sentimento de desvalorização social e insegurança (AGUIAR et al., 2016b).

Além das modificações na qualidade de vida, a úlcera venosa também é responsável 
por um impacto estético. Conforme a ferida torna-se crônica, aumenta a preocupação com 
a aparência, o que pode afetar negativamente a autoimagem do indivíduo e implicar na 
forma como ele age frente à doença (ARAÚJO et al., 2016). 

Apesar de nem todos os portadores de UV sentirem vergonha (Trombetta, 
Weihermann, Ascari, 2021), a preocupação com a aparência faz com que algumas pessoas 
evitem usar roupas que as exponham e frequentar determinados locais (Barbosa, Salomé, 
Ferreira, 2017), o que contribui para o isolamento social, causando impacto psicológico 
negativo. Os indivíduos ficam em casa, de forma a evitar possíveis constrangimentos com 
o vazamento de exsudato da ferida ou a presença de odor desagradável (ALVES, SOUSA, 
SOARES, 2015). 

Seja pelas alterações estéticas ou pelo impacto nas atividades diárias, a úlcera 
venosa pode levar à diminuição da autoestima de quem a possui. É possível notar, 
entretanto, que indivíduos casados ou em união estável e ativos ou com atividade laboral, 
apresentam autoestima mais elevada, quando comparados aos demais, sugerindo que 
existe uma correlação entre o apoio social e um melhor enfrentamento da condição (SOUZA 
et al., 2017). O apoio social, os sentimentos positivos e a redução do estresse ainda podem 
contribuir com a aceleração do processo de cicatrização (CIFUENTES, GUERRERO, 2020). 
Também, pessoas que aderem ao tratamento da forma correta costumam ter autoestima 
mais elevada, pois observam as melhorias na condição de saúde (SOUZA et al., 2017). 

Apesar de ambos os sexos apresentarem redução da autoestima por conta da 
úlcera, percebe-se que nos homens o impacto costuma ser ligeiramente menor do que nas 
mulheres, quando observados alguns aspectos relacionados a qualidade de vida, como o 
aspecto social e a saúde mental (NASCIMENTO FILHO et al., 2021).

Nesse contexto, a atuação de enfermagem na melhoria da qualidade de vida nos 
indivíduos portadores de úlceras venosas não se concentra somente no tratamento da 
lesão e na recuperação da capacidade funcional, mas, também, em intervenções voltadas 
à promoção da saúde e à interação social. Podemos citar o incentivo à realização de 
atividades físicas e a criação de grupos ou rodas de conversa entre essas pessoas como 
exemplos de ações que, a longo prazo, podem melhorar a autoestima, potencializar 
sentimentos positivos e reduzir a dor (CIFUENTES, GUERRERO, 2020). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A úlcera venosa é caracterizada como um importante problema de saúde pública, 

pois causa um significativo impacto socioeconômico, tanto pelo tratamento oneroso, 
quanto pelo prejuízo à seguridade social. Além do aspecto financeiro, a úlcera venosa 
afeta as condições psicológica, física/funcional, social e emocional de seus portadores, 
pois demanda mudanças no estilo e nos hábitos de vida.

Considerando as alterações fisiológicas que ocorrem no processo do envelhecimento 
e todas as comorbidades que podem surgir nessa fase da vida, observa-se que a idade 
avançada pode ser um fator predisponente ou de agravamento da úlcera venosa. Com 
isso, não somente o indivíduo é prejudicado pela patologia, mas também sua família, que o 
auxilia nas atividades diárias e na realização dos curativos, e sofre um impacto financeiro.

Nesse sentido, fica evidente a necessidade de novos estudos acerca desse tema 
serem desenvolvidos, de forma a criar estratégias para reduzir a incidência das úlceras 
venosas, bem como, aprimorar o atendimento aos pacientes acometidos por esse tipo de 
lesão, para garantir a cicatrização da ferida e a melhora da qualidade de vida, da autoestima 
e da independência.

Por fim, visto que o tratamento das úlceras venosas se relaciona à saúde mental, 
à alimentação e à rede apoio familiar, entre outros fatores, é imprescindível que haja uma 
abordagem multidisciplinar ao indivíduo, de forma implementar uma assistência integral, 
que contemple não somente os aspectos fisiopatológicos, mas também os sociais, 
econômicos, emocionais e psicológicos nos quais ele se insere.
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